
 
 

 
MEMORIAL DESCRITIVO 

 
 

Obra:  Base para pavimentação asfáltica e passeio público na Rua Colombo Fellini 

Trecho: Rua Colombo Fellini, entre as Ruas 12 de Maio e Padre Rui Lorenzi 

Extensão: 63,90 m 

Resp. Técnico: Eng. Káthia Benedetti - CREA/RS: 201849 

 

 

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS 
 

1. PAVIMENTAÇÃO 

 

1.1 Regularização do sub-leito 

O sub-leito encontra-se em condições de receber a base.  

 

1.2 Base de brita graduada 

A densidade de referencia utilizada para cálculo do transporte foi de 2000 kg/m³. 

A execução da base de brita graduada, com produto total de britagem primária, 

constituirá no fornecimento, transporte, espalhamento e compactação. 

Deverá ser empregada a faixa A, tamanho máximo de 1 ½, Deverá estar isento de 

matéria vegetal e outras substâncias nocivas. Deverá possuir no mínimo 90% de partículas 

em preso, tendo pelo menos duas faces britadas. 

A mistura de agregados para a base deve apresentar-se uniforme quando distribuída no 

leito e cada camada deve ser espalhada em uma única operação. 

Após o espalhamento, o agregado umedecido deverá ser compactado por meio de rolos 

vibratórios cilíndricos ou outros equipamentos aprovados pela fiscalização. 



 
 

A compactação deve ser orientada de maneira a serem obtidos o grau de compactação, 

a espessura e o acabamento desejado. O grau de compactação mínimo a ser requerido na 

camada de base será de 100% da energia AASHTO Modificado. 

Deverá ser seguida a Especificação DAER ES-P 08/91. 

 

1.3   Pavimentação do passeio público com blocos de concreto Intertravados  

a) Escavação: deverá ser removido o solo do local até a profundidade de 15,00 cm 

abaixo da altura que terá o meio fio.  

b) Sub-leito:  primeiro, deve-se passar a placa vibratória sobre o solo escavado, 

assegurando-se de que ele não está grudando à parte inferior da placa. Após 

sobrepor uma camada, não superior a 5 cm, de solo para a compactação. Se o solo 

estiver seco, borrifar água com o aspersor de jardim para facilitar a compactação. A 

base deverá encerrar bem compactada e plana. Preparar todo o confinamento 

necessário no perímetro, demarcando a área através de meio-fio, vigas de 

concreto/madeira ou acessórios de plástico. Observação: a declividade deve ser de 

1,5 a 2%, obrigatoriamente, na base.  

c) Base: será composta de uma camada mínima de 4,00 cm de pó de brita, que deverá 

estar seco e livre de material orgânico. Com o auxílio de guias e réguas, se distribuirá 

uniformemente a camada de 4 cm de pó de brita.   

d) Bloco de concreto tipo PAVs: serão do tipo holandês, de dimensões 20x10x6 cm, 

deverão atender as especificações das NBR 9780 e 9781, ser regulares e uniformes, 

superfície plana não podendo conter falhas evitando a futura lasca, resistência fck 35 

MPa e dimensões uniformes. Finalização: passar a placa vibratória sobre toda a área 

pavimentada, pelo menos duas vezes em direções opostas (um circuito completo em 

um sentido e, depois, no sentido contrário). Essa compactação inicial dá planicidade 

ao piso, compacta o colchão de areia e força a areia a preencher as juntas. Se o 

pavimento não ficar plano, repetir a compactação. Com o auxílio de duas colheres de 

pedreiro ou chaves de fenda, substituir os blocos que por ventura possam ter 

quebrado. Espalhar a areia fina e seca sobre o pavimento compactado. Com o auxílio 

de uma vassoura, preencher as juntas com areia. Não deve ser utilizada argamassa. 

Ainda com a areia espalhada, realizar a compactação final (passar 4 vezes) para 



 
 

assegurar o preenchimento das juntas com areia fina. Se houver necessidade, varrer 

o excesso de areia após a compactação final.  

e) Piso podo tátil: após uma distância de 1,00 m a partir da borda da pista deverá ser 

colocado piso tátil direcional ou de alerta (dimensões 0,45X0,45X0,025 m), conforme 

indicação em projeto. O piso podo-tátil deverá ser assentado em argamassa com 

espessura de 5 cm e rejuntamento de 10 mm, devendo ser nivelado com piso 

intertravado. Para não se realizar recortes nas peças de piso tátil nas esquinas elas 

avançarão um pouco além da pavimentação em PAVs do passeio. 

f) Rebaixos de meio fio e rampas de acessibilidade: deverão ser executados nos locais 

indicados no projeto. As rampas de acessibilidade serão confeccionadas com os 

blocos de concreto e terão contorno com piso tátil de advertência de dimensões 

0,45X0,45X0,025 m. A textura da sinalização tátil de alerta consiste em um conjunto 

de relevos tronco-cônicos conforme tabela e figura abaixo. A modulação do piso deve 

garantir a continuidade de textura e o padrão de informação. A textura da sinalização 

tátil direcional consiste em relevos lineares, regularmente dispostos, conforme tabela 

e figura abaixo. 

 



 
 

 

 

 

 

Cotiporã, 10 de março de 2016. 

 

 

 

 

ENG. KÁTHIA BENEDETTI 

Resp. Técnico - CREA/RS: 201849 

 

JOSÉ CARLOS BREDA 

Prefeito Municipal de Cotiporã 

 


